
EDITORIAL

ERASMUS:
A integração europeia é um pro-

cesso longo. desenhado por etapas,
que se deseja harmonioso. Começou
por se constituir uma «comunida-
de económica», progressivamente
ampliada. Ias agora quere-se alar-
gar os objectivos a uma autêntica
«comunidade europeia». Um passo
decisivo neste percurso é a abolição
de fronteiras nacionais à circulacão

.>

de pessoas, principalmente sob o
ponto de vista da sua Iormação cul-
tural básica. A aspiração da Uni-
versidade Europeia fica então a um
palmo da concretização.

Somente em 1976 a Comunidade
Europeia (CE) encetou o primeiro
programa de acção no âmbito do
ensino, tendo-se desenvolvido al-
gum trabalho de cooperação nos
dez anos seguintes. Mas as coisas
prometem mudar radicalmente no
próximo ano, desde que em Maio
último o Parlamento Europeu foi
sacudido pela proposta de lança-
mento do programa ERASMUS-
Eukopeun Comrnunity Action Sche-
me for the Vlobility of University
Students,

A escolha do nome carismático
não foi aciden tal. O humanista ho-
landês D~ iderius Erasmus (1469-
- t 5 36) en arpa a melhor expressão
da mobilidad de estudantes e pro-
fessores. numa Unível' idade Euro-
peia sem fronteiras. De facto, este
grande \ 1I1l0 seiscentista estudou
em PaI i , viajou pela Alemanha,
Inglaterra c Su íça, tendo \ cicu Iado
da r tália o pen amen lO rena cen-
li la pai LI o prin ipais centros cul-
turai europ u . Erasmo \ iVCLl nu-
1113 Europa politicamente div idida,
ma ultura lm nte unida.

Emb ra par ça incrível. a 1110bi-
lidad dos tu lant s hoje pare e
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A cultura
bem menor que há 500 anos. Dos
seis milhões de estudantes actual-
mente existentes nas 3600 univer-
sidades dos doze países da CE não
atinge 100 aqueles que frequentam
faculdades estrangeiras. mesmo por
períodos curtos. Mas o programa
ERAS\lUS vai mudar a situacão:..
até 1992, ano ern que se prevê a
realização plena do «mercado in-
terno» da Comunidade Europeia,
deverá verificar-se uma mobilidade
de estudantes da ordem de 10 °ó .
Para isso também os chefes dos di-
ferentes estados membros inaltece-
l'aJTI no Conselho Europeu a impor-
tância da prática do estudo no es-
trangeiro dentro do espaço comu-. ~ .nitáno.

Para os anos de 1987 a t 989 a
Comissão da CE colocará à dispo-
sicão uma verba de 175 milhões..
de ECUs, equivalendo a cerca de
25 milhões de contos, para bolsas
ele estudos e apoio à cooperação in-
tcruniversitária. O programa de
bolsas para estudantes absorve rá
60%. atingindo 40000 estudantes
com bobas parciais ou totais. Além
disso. o programa de intercâmbio
de estudantes deve c o n te 111 p l a r
anualmente 500 universidades, sob
a perspectiva de integração, por
meio de acordos entre; insti tu ições
que promovam a desejada mobili-
dadc, como seja o reconhecimento
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de diplomas, propinas e nUlTICrUS

clausus, Um aspecto fundamental ~
a clari Iicação elo «reconhecimen to
de diplomas», pela criacão de CCTl-

tro nacional de informacão para
o efeito. en aio de um sist 111a ins-
pirado na e periência arn ericana
ele «Crcdit Tran Ier», organização
curricular comum c ficácia das
regra utilizadas nas avaliações em

•europe a
diferente unix ersidades. Também
o intercâmbio de docentes contem-
plará 500 professores por ano, atra-
vés de curtas stadias em escolas
de países estranhos prosseguindo
muitas \ ezes os conta to en tados
nos estudos efectuados fora da pa-
tria. lém disso, irão ser instituídos
prémios ERAS lUS para e tudantes
e universidades, com a intencão de•
estimular a prossecução dos objec-
ti vos tracados. O resu 1ta do final~

destas medidas deverá traduzir- e
efectivamente pelo estreitamento d
laços de cooperação na rede d uni-
versidades dos países da Comuni-
dade Europeia.

E claro qu nes te preces o a
Ciências da Engenharia de empe-
nharn um papel fundamental.
experiência do::; últimos d z an
aponta para um entrosamento do
ensino da tecnoloaias de 15°0, a
pa r de 1 700 na ~ ciências sociais e
polít ica e 11 °ó quan to a J iterat ura
L: línguas. Será no entanto de prever
urna intensifica fio da componente
tecnológica, porquanto o princípio
essencial do programa ER t\S US
consi te em optimizar o re ursos
humanos da Comunidade Europeia
com vista a con csuir efectuai a._

indispensáv el mutacão t enológica
que leve a Europa a po ler enfi 11-

tar eficazmente a re tente a r
vidade da competição mundial

Com tão e citante per pccuva
bem apetece ser [ov cm e sonhar com
o impos ívcl: recuar no tempo e
recomeçar a formação profi i nal
numa EUI" pa integrada.
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